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RESUMO
Esta pesquisa qualitativa em andamento tem a finalidade de investigar o quanto as parcerias afetivas entre os pares docentes colaboram para um efetivo desenvolvimento profissional e contribuem no melhor desempenho das práticas em sala de aula, através de mentoria compartilhada.
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1 INTRODUÇÃO 
Durante o curso de Pedagogia finalizado em 2014 e o curso de Mestrado interdisciplinar, tenho vivenciado e observado o quanto é rica a integração entre os pares, por meio de troca de experiências e reflexões que permitem a reorganização do pensamento. Essa troca de saberes e a reflexão a respeito da prática educativa se estende aos professores no desenvolvimento profissional que podem ensinar e aprender com seus colegas, seus pares. 
Além disso, minha experiência - discente e profissional - tem mostrado que parcerias que “fogem” do padrão estabelecido pela instituição, não institucionalizadas, também podem interferir no desenvolvimento profissional. Uma conversa livre e afetiva, muitas vezes, é fator determinante no desenvolvimento profissional de alguns professores. Às vezes, mesmo não sendo considerada pela instituição, elas ocorrem e interferem naquilo que a instituição, muitas vezes, propõe como adequado.  
A presente pesquisa tem como objetivo geral analisar como as parcerias informais e afetivas construídas no contexto da escola colaboram no desenvolvimento profissional dos docentes. Nesse sentido, investigamos o seguinte problema: Em que medida as parcerias informais e por afinidade construídas no espaço de trabalho, colaboram no desenvolvimento profissional docente? São determinantes no percurso profissional docente? Interferem na ação desenvolvida pelos professores em sala de aula, contribuindo para um trabalho mais qualificado? Em que medida as parcerias afetivas estão presentes na cultura escolar?
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Nóvoa (2009), ao discutir o desenvolvimento profissional do professor, lembra a importância de aproximarmos a formação /curso de graduação do contexto escolar. Para ele deveríamos levar a formação para dentro das escolas. Além disso, o autor dá ênfase a partilha de saberes como elemento essencial para seu desenvolvimento em todos os sentidos.  Isso implica na participação dos docentes no preparo profissional de seus colegas: “Ao recorrer a esta expressão, quero sublinhar a necessidade de os professores terem um lugar predominante na formação dos seus colegas” (NÓVOA, 2009, p. 17).   
O autor afirma, de igual forma, que essa colaboração não deva ser forçada, nem imposta, o que leva a crer que deva ser de forma espontânea e no caso da pesquisa, por afinidade: “A colegialidade, a partilha e as culturas colaborativas não se impõe por via administrativa ou por decisão superior” (NÓVOA, 2009, p. 20).  
Conforme aponta Mizukami (2013), o desenvolvimento profissional docente é feito através dos cursos de licenciatura, mas se prolongam pela vida, afinal estamos sempre aprendendo. A escola se torna esse local de aprendizagem constante: “Assim, por excelência, a escola constitui um local de aprendizagem e de desenvolvimento profissional da docência” (MIZUKAMI, 2013, p. 23). No contexto de aprendizado mútuo e colaborativo dentro da escola, podemos citar alguns pontos destacados pela autora: 
o caráter individual e coletivo de tal aprendizagem; [...] a importância de construção de comunidades de aprendizagem que possibilitem o desenvolvimento profissional;  a importância de processos colaborativos não invasivos para o desenvolvimento individual e coletivo; as escolas como organizações que aprendem a partir das aprendizagens de seus participantes. (MIZUKAMI, 2013, p.24).
Tanto Libâneo (2004) como Roldão (2007) enfatizam o preparo do docente em termos profissionais e ações específicas em sala de aula e no espaço escolar. Como aborda Peréz-Goméz (2001) o isolamento do professor pode causar um pensamento acrítico, uma acomodação ao sistema dominante e a impossibilidade de comunicação de ideias, recursos didáticos, de apoio afetivo com os pares. A autonomia sadia respeita a diversidade, mas não se isola:  
A autonomia profissional do docente e a busca de sua identidade singular, supõem, evidentemente, o respeito às diferenças e a estimulação da diversidade nas concepções teóricas e nas práticas profissionais como condição ineludível do desenvolvimento criativo dos indivíduos e dos grupos de docentes [...] (PÉREZ-GÓMEZ, 2001, p. 169).    
É convivendo com o diferente que se pratica a alteridade e não se perde a essência de pessoa única; há colaboração para o crescimento do outro, ao mesmo tempo que se enriquece com o conhecimento dos pares. Ao ajudar o outro, o sujeito se enriquece e cresce, não perde sua autonomia às decisões, pelo contrário, se torna alguém reflexivo que com consciência compartilha o que tem e o que é. 
A partir da necessidade de proporcionar momentos de colaboração entre os docentes foi criada em muitas escolas um horário formal que possibilitou esses encontros; mesmo que de forma burocrática, eles surgiram e não se pode negar que tenham sua eficácia, mas o que muitas vezes acontece é a saturação desses encontros e que nada modificam as práticas em sala de aula: “Desta maneira, as reformas apenas formais provocam a saturação de atividades burocráticas dos docentes sem modificar a qualidade da prática”. (PÉREZ-GÓMEZ, 2001, p. 173). 
A cultura docente permeada do espírito colaborativo, visa o respeito às opiniões divergentes, à individualidade e o respeito à diversidade. Quando incentivada e não imposta, gera a espontaneidade entre os pares, e as trocas de experiência e saberes se tornam mais íntimas e verdadeiras. Para Pérez-Gomez “a cultura da colaboração é o substrato básico intelectual e afetivo para enfrentar a incerteza e o risco do fracasso” (2001, p. 174). 
Quando existe o compartilhar em um ambiente de afetividade e aceitação, não se tem receio de expor ideias e nem quanto ao recebimento de críticas, pois se entende que tudo se faz com o desejo de colaboração para o crescimento de ambas as partes e não com o intuito de competição em que apenas um lado sai vitorioso. 
3 METODOLOGIA
O presente estudo está seguindo as seguintes etapas:
- 1ºPasso: Estudo exploratório. Como primeira etapa, estamos realizando, no momento um levantamento dos estudos já realizados a respeito da temática proposta. Como afirma Gil (1995) a pesquisa bibliográfica deve ser “desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. (p. 71). 
Levantamento de trabalhos publicados, dissertações e teses no banco da CAPES;
- 2º Passo - Entrevista semiestruturada/grupo focal. A nossa intenção é ouvir "as parcerias produtivas". 
- 3ºPasso - Análise dos dados coletados. Instrumento: Análise do conteúdo. 
4 HIPÓTESES 
Esta pesquisa está no processo inicial e, no presente momento, estamos realizando a pesquisa bibliográfica. Mesmo sem ter realizado a pesquisa de campo, gostaríamos de ressaltar que trabalhamos com as seguintes hipóteses:  
- As parcerias informais – formadas por afinidade – geram maior possibilidade de reflexão a respeito do trabalho docente e contribuem para possíveis modificações da prática pedagógica no contexto escolar;  
- As parcerias afetivas podem não ser determinantes, mas colaboram para a formação profissional, pois na troca de experiência por afinidade há maior liberdade de expor opiniões que podem estar ausentes em críticas ríspidas que causam desconforto e não contribuem para efetivas mudanças nas práticas em sala de aula;   
- À medida que o docente adquire conhecimentos que contribuem para seu desempenho profissional, ele irá de bom grado compartilhar com um colega de trabalho ao qual dedica amizade e afeto e receberá de forma aberta e receptiva o que esse colega pode de igual maneira compartilhar para orientá-lo e facilitar seu trabalho, melhorando suas práticas. 
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